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'" O' _/1- t' ist doræespective pPote�,S,.0r,@uprofes-.,.,' , ��.
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IPO e satls azer. ra con ra ISo,'
'
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, .' T sQr�s�','ql!l-!i! pco,v,e q.ue:::P' re�u�re,¡;¡tel' < ,) �,¡_ ¡) ':" ".;
',� "''''j '.< t -,' .. ; ''I-;

d ,; ..." .J:: ,-o ,que, �ha�, faf_ parte. �"<?s '"
costume S esrudou <,n.o G_hstF}c,t;.0',r ·dl,lt:.?'i1'te es ¡ Leram a pequena local do �lt¡" seira ministro, de D. José,

Uma, das.causas que.actualmen-.' naC!C��aes, e �ue e tnls�er ,�caPteI- ultimas 9�éttr.oÆ-¡'e�:S:j.��to (1i)enos: i mo nume�o do ,«!:lera,ldo» referen- E ilüjda, ·tão-'compkxa'S .eramas

te mais interessa a nossa provincia larç.não se va de coraçao =a 'larga' a r discíplina ou dlsclp�mas sobre te a Camillo. Profnettia no ,numero poderosas faculdades d'este extra-

provocar uma':"crise que pocié'aé�r� que pretende ser'Á'e�:ll1;lilDado,,'. 'd'�oj,e �on?memo,rar o decimo ter- ordinario escriptor, lhe sobrou tem-e de que se tern occupado lima
"

d 'I'
.

. .Os alumnos, tárnbern do periode cetro anniversario ,da m,dr-te' do. po, na hercúlea luta de -trabalho,} arte daÍ\. imprensa do pai" retar as 'maIs ep craveis conse- ',' 'd f . "',', -

l'granue p "", ,transItorIO; que pretenc am .razer grande romancrsra. l , ') , <, em que se empen lOU, e que ,e um
é o parecer dado pelo-conselho SJ,).- quencias. exmes singulares.devem apresentar, Pois tão piedoso encargo que de- exemplo nobre p'ára todosr-para ta-

:pe�\oc .de agricultura para ,qqe .se Não seria sensato, por exemplo, no mesmo prazo, nas condicções veria ser sempre comettido a escri-' lher os rnoldes ida.rriais bella e ter-:

supprirna o drawback.. sobre 9S azei manter º drtnooack apenas' para os indicada e com declaração do fim ptóres de fama, capazes-pelo seu es-: rivelsatyra.porteguezar nas 'carries
, "

az, e,'iteg "p',,',u¡r,o,"s, de,' qualidad e: rcal-' para que d'elies carecem, os seus pjritó d'@le,itos,'dedaremrelevoe' retalhadas-de quantos atrevidos lhe'tes estrangeiros para'5onservas'. " ,

requerimento-insrruidos com o do- expressões de vida á 'complexa in- passaram com negaças desafianresDivergem bastante as opiniões mente superiorv.cuja producçãono cumento mencionado- em segundo dividuahdade litteraria do 'g'rande ao alcance da vista e da.perma ! E
sobre 'a resolução d'esse cópsél�1" paiz é ainda em, 'quantidade muito 'lagar e com :certrdáo d'approvação martyr de Seide, para'que em: cada que extraórdinaria sôma de conhe­
.superior, havendo qqem a applilu- limitada" principalmeQte em certos' n'algum dos" ex i:u:ilês singulares, anno o addrassemos presente, com cimentos, sobre os mais variados
da como justa e sensata prote(Cção annos; e,xercendo-se para 'o dIeito feitorat_� outuQr() de;IgoI; de qu�. lagrimasnosolhos,na comoçãosem, themá's, Cam\_l'lo "revelou; nas suas

d
.

1 d "1' " preCIsem, çomó ·compl!!n'lent.o de 'pre redlvlva do tragito, desenlace azedát. rrolemicas !" ,',
'

.aos pro uctos naClOnaes ,e laven, o' a maior vlgl 'ancla e o exame maIs
'hal?ilitação., para,qualquer das car- do seu incomporta.vel desespero, foi Pa,rece;incrhv.el'qae na vi,da d'um

-quem [t' condemne" c'omo pen'¿, de rig�ro�o sobre �odos os azeit'es i�" reU-as 'ou empregó�, constantes da, ¡d)esta'vez'" n'uma infe.liz ,1ndic¡¡.ç?0 hdmem (e, a sua não foi muito Ion.
mqr¡te imposta á ipd,ustria �J¡:'� crn- ¡por.ta�l"�s -para as fabricras? ' 'tabella annexa á' clrcul'ar de 30 de- Id'acaso, imposto ao -irleulto e .�bs ga) possa caber tempo para tanto.
,;servas dé p-eixe: Diz-se, pOr}lm: I

Havendo bons azeites nacionaes, n2ye_m�ro ?e 1898. ,curo signatari? d'esterartigo. I Pois, �ão obst-a�te todo o grande
1di' Os aIUl:nnos' estraphos de qüal- -Mal dos·'J;leltores do,. � Heraldo» porler d cbservaçao revelado ,nosa o, que la azeItes portuguez�s � proprios pa'ra o,,fabri_co e a preços q\1er das classes \lo curso .o�di[1a. gue ho engoi1lo"¡da, anod¥nq_ ,10c::;¡¡,1 seus mais - des�uidados ,e, ligeirosempregados som l'e�ultado,ex,cel- ,regúlares, os nos'sos fabricantes não rio, que qiÍçir;'aQ} fazet:' eXame de! do ultimo numero'l¥ierem procur:;¡r trabalhos, ,todo o incontavel tempolente, no fabri.�o çlas co�servas, es-, se irriportat:ão de'certo eITI á.dquIhl- adrpj,ssão á" cl:¡ls.s� iríleâi�tf,l� par� aqui uma consagraçã? condi�na:da, c�>nsumi�o_.e,m !e5�qgos os mais �a­pecialmente, o�s dee Moura,.:.sao'ta-

os, ,co�o já agora alguns Jazem-� contmU:1r os estudos nolyceu1 de· memoria do romancls�a maIS, lIdo ,nados,. E�mlilo f?�talvez c:: .es,crI�.
Ii:m,"e C,a, st�eilo. Branc�, que ,nàda, '

,obtendo(até'�onserva mui,to regular. vem apresentar, no prazo Improro- em Popt8gal 'e que maIs soube tra- tor maIs productlYo. qu,e' te,m oavI-

.ct ct
� gavel de I a 15 de junho e tam- 'duzir a: expressãG de to.d,as as do em Portugal.e¡xarp "a,' ese/ar n13. cqr, gosto e Mas o que é i10"gico é que para be, bem nas ,congicç6es indicadas, os 'bellezas e feições'. typicas 'd"este, _Mguem dado 'a esSas peÊlu'enaspurez,'!" e 'qpe, se todas,: a� conser- -

neficiar a agricultura' não' se vá an, requ�rime�t<:!< a gu: juntarão:,.. tão -singular paiz' ele ,tradições e miriú¿i-a-s ?rçô� j� e� quatro :pagi--va<;'empregassel11 o az-eLte fino por, .
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d
"

�, 't 1.0 Certldao de Idade, devld;:¡, lenda!" ,

'

"
. nas, por dIa, a' contar ,do nasc¡¡nen.

�, . mqUl ar 111 ustna tao Import¡J,n e .

el' ,

d
'�"tuguez, elIas nao senam regeltadas

'

Id
"

d d li
mente reconhecida p-ela ?t:i�i pro-, L�r Camilla é ler Partu_ga ,em

poro,
to d? grande éscr�pt?r, a

eVIS,a?'

I "P 1 d
como a e conservas, ao. o-se, m

ve,m que, em 39 do m'ez de Junho, tuguei-paradoxo que 'It uma ver da sua obra peles dIas da sua VI.em parte a guma. or 0,utr,o a o
I

"

d" , d,

"

"

'

go pe ru ISSlmo n um os ramos ter'ão ',dez; onze, doze qu trez,e ao- dadé tañto maior .quanto, nem de, da.
'

'.
'

",:,'
,

<l.lZ se g" ue nenhum azeite de pco- .
' .. '.. .

d b' Ih .'

I b I d d.

'

, maIs valIOSOS o tra a o ,naClOna. no;;, segundo pretendam ser admit- todos os' grandes escriptores, nos- hto que, na ruta- quan�1 U e<luccão naclOnal corresoende ás eXI-
'E �'�

l'
. It' tidos á segunda, t'erceira, quarta' sbs se pode esctever. ',' � se, tia ,o, d,escredi,t,o -formal' e 1m,me-o,

'

d d'. ntao nao gan lanam os agncu (l-

gencIas os merca os que Impor-' d
' ,ou twinta -classe. Nos romances de CamIllo 'vem dlato de' qualquer outrú escnp-tor

tam as referidas conservas e que
res, mas apenas per ena o palz. z:" Certidão â'approvação em' retrat'acro o' Portug;al'de todo o ul- pelo impossivel de aquílatar-s,e é'

N" d 'd d é d(lB melho�es azeitd portuguezes só 'estas cOIsas to o o CUI' a o qualquer dos seguintes exames; timo seculo, nas phases mai.s 'pito, admitti.r�se o seu vaJor em quail �-
no prato poderão dar, resultaaos pouco, não se devendo olhar a de- a) Instrucção primaria comple' rescas e caracteristicas dos seus de: em CámiHo não é senão'motl-

mons�rações d� força, mesmo por mentar,"
'

-

costumes 'e preconceit(jY3. ,< vO cl"admirudío e- assombro.;agradaveis.
que, erit�ados n'este caminho, for b) Admissão aos Iyceus. ,

-, Não haverá no fucturo, sobre tão Se omra quilate faltasse para sePor a jutgar:mos' de todo '0 pon c) Instrucção prima:ria, I.,a e 2 .n, 10nga.e interessante !i!P9ca, htsloria avalíar dó seu gra'nde merecí�nento.,to sensata c tle perfeita harmonia ça por força tambem a tem o ope- cJásse das eS;:6las �as provil,1cias 'mais,perfeita, e acabada que os seus bastaria para medii o com Justês�
Gom '.o nossio mo;d� de vêr sobre o

rariado e a,s industriaes. O assum, u'ltrdrn-arinas," It
,romances, Expre,rniu ,ç SO\,!?OU to-' os ataques e insultos, de que fOl

jm'portant� a'ssu�p;o,' transcre- pto é'serio e merece pondera'ção», d) Segundo grau de ensino pri- dos1.Qs lados originaes da ,v)da ,por victima o seu n.ome. '.-_...,J_ mario' elementar. ,,:_¡

tugueza, Interpretou-lhe, piOfU!}-.-" Nenhum escnptor portuguez fOIvemos a seguinte criteriosa local do SEM:âNARIO O'Uid CHHONISTA 3, o DQcumen¡o peio qual Fro dou-lhe, n'uma t1?lstura pitoresc�, mais -enxovalhado do que elle, ne,nos�o presado collegá O Prabiilho, vem, nos termos indicados; haver os risos é'las dor'é�, os 'ser,ios � 'os nhum mereceu mais as 'hom'a's de
S Dizia-se por abi á bocea calada que f I I ""

.

d dde etubaL referente a es.sa ,deba- requentado e,m co legio, eséo a par
"

:ridiculos. ,ser odiado e, üfscutl o os seusjunbo se preparava para dar «cbeque» �

,
I " no seu' antecessor, ca51igando,Ibe as ticular ou eaf -sua' propria, casa, as : O ingenuo amôr portl,¡guez, ba- cOl1temporaneos. E é esta (deixe�impertinencia� oU,t,oniças com uro es- disciplinat; das classes se>bre, que nai e simples, a aventureira aspi dar apreço aos 'elogioS, qU5m qUI,to-ntearoento de sol e de vida, Os roais ha-d_c versar'õ exame·.' 'racão do nosw ,sangue, a vida par- zer)' li melhol'1 e mais segura pedraaprimorados jánota" bavi!lj� nrepal'a- E'

-,

d'
'

II' 'l"
- ,

do o. seus leves fatos de tlanella alva-
.' dispens'atla a juncçã'o os 0'0-' ticular dos conventos", o argu 10 dé'toqq'e pa:ra ava',lar.s� uma gran:.

Nà! os ohlssicos Rbapeus íJe palha, a cumentos m��c'iol:a,�Os no� nume- quazi'mediavel'da n?s_:a fidalguia, de e stitientê �indi':.ldlÍa!ld�de.bOllnba de côr". e o sr. Jose, o sr, ros,2 {! 3 se ia eXlsttrem nesta s'e.. as crendIces e. supertlçoes do noss;o Soe ct cqnsagraçao d um gran,de,Jos� dacervejaria,,;desencaixo�ára roais cre�aria. pôvo.• os br'azileiros, 0$ ,barões" talento sé aferisse pelos 'elogIOSumas duzias de «Piliner», enfileirando-
das pelas estantes moguo n'umi' anci· Os â,lumnos que pr-é-te,nclam e�a,-· não já os 'assi,qnalados d.os Luziadas, que I-be teceram os a' 'sua ep��ca

edatle de-verão e'de consumo, me de sahida do curso geral re- mas os modernos da estupidez e teriamos nós a de_:;graça de �êr am·Mas como junho apparecesse com as quererão, no mesmo 'prazG -e' nas do dinheiro, as...:virtudes, os encan- da �n1:rar nos Jeronymos,-' Immor·mllsroas manuas do "tpae, o sr, Jos�" mesmas condicções, J' unt'aFlda aos tos e as fraque"za.s proprias do nos- tal e consagrado o Alberto Pimen-bonlelO, exfregava, as roãos n'uma im- �

pacienclà �àtpOI: '
. r�querimentos os documen!os' �en- se, temp¡'lra_mento .. m�rid!onal, . os tel e o Çam¡¡�o 'fica� para se,?pre

-Decididamente, o,verão .(Iuer-me cl<?nados nos, numeros I a-' 3 do tons, da pa�zagem ora trIste e pe- no abandono Irrespé:toso e fno de
{am ii- p¡irtida. " artigo 171 do regulàmento'geral do sada, ,ora @.5piritual e diaphana, tu, um jazigo d'emprestlmo 1, " .

FRANCISCD DEMONID ens[no secundario, se os dos nu- do emtlm, o' que, se consubsta¡::¡ci,� E aproposito (¡¡'este inCIdente em
_-'0-- meros I e' 2 hão exis-tirem j'á lia sob est� qu�ri'dp nome �e P.oqu q',1c

t fallei dos ,Jerónymos,," queEo
LytPD 'de F,u',o secretaria', ga1. os ro¡;nanc€!s de, C::¡mlilo trad�- e�cerrjlr estas hr.has na persuasao

, . Os alumnos estranhos que de: zem n'uma surprehendente fidelI- confiante de que c_o:r1memorando o
O ministerio do reino solicito.u, seiem começar a fazêr exames sin- dade de linhas e côres. anllivers¿rio da mortÍ! de CamIllo,

do das obras pub¡'¡cas, as necessa- gutlares devem apresentar, no mes-, E por sobre tudo isto, dando vi,· não' ficará �squeC'Ído o direito que
rias ordens para q�e, pela verb:l mo prazo e sempre nas mesmas da e expressão real a tudp isto, fo- elle tem d'ir tomar d-escanço e um
dos edificios publicos, seja posta á condições, os seus requimentos ins- ram 'elles e�criptos na mais Jind� I

pouco d'ambiente recomfortad__or dedjsposição das construcções esco- truidos com as provas de que es- lingua, em que mesmo portugue- gloria ao lado dos que lá estao. E
lares a quagtja de g:235,¡poo0 réis tão' inscriptos '"da �ecretaria do iy- :zes jarnais escreveram! isto comprehende-se, (

para a construcção do edificio de&, ceu, nos termos da portariâ de" 1,8 Mas se er'! já muito, para o no, ,Emquahto o G.arrett 'estava nos
tinado ao Iyceu nacional de F&To. de no,vembro de Igal e circular de me de' Camillo ter direito á consa- Prazeres" dorrnindo um somno obs-

30 do mesmo mez, de que teem gração d'um povo inteiro, a sua 9 curo e desejado, eu-, qué não sou
IS annos completos e d'e que fize- bra romántica, não é ainda tudo: apologista do palltheofi nas 'suas

ram, devidnmente, a respectiva fre- A par de notaveis trabalhos de condições actuaes, não achava d,es-
quencIa. '

'

cri:ica litteraria, devemos·lhe tam· humano e injusto que o CamIllo
������������._�� bem importantes e accmados sub- estivesse tambeæ cá por fóra-. Pelo

'sidios historicos. menos tinha companhia. Mas ago-
O IIEnAI...D� é If) jOl'oal- Alem dos. que ficaram�espa¡ha .. ra que 'ficou só acho desigual e of·

, < 'do� ao longo dos seus romances, fenslvo.
.aJgal'vio ...,ais baI'aio e de"

em citações moitas d'ellas extrahi- E é esta, penso, a ôpportumda-
maior cireulaçã'o. das d'auctores até então ignorados de de se levantar a campanha, ge.

e alem das: interpretações novas e nerosa e grande,' da sua consagra­
lucid.as que elle deu a muitos pon-I ção.tos difficeis e em que não mette- Mesmo porque, se-os Jeronymos
ram dente historiadores_afamados, não são-hoje um rpanlhéon á altura
devemos-lhe esS'e grande e idataca-" do quit é devi-do, pod� bem acon·

vel Perfil- do Marquez de Pombal, tão- tecer qt:e um dia o' sejam.
profusadamente documentado e tão Tavira, I de,junho de g03.
cheio de aspectos noyós e novas

ob-servações sobre 0- rigido e gros-

tida questão: '

«O actual regimen -de drawf/ack

para os 'a'zd�es: de oliveira imp'or
tâdos para applicação �nas coriser­
va� de ¡Jeixe, çomeçou a-pedido de"1
um fabricante a set: a,ppli,caslo aos

azeites itali-anos, por portaria, de 20

<le maio de 1880, baseado na carta'
de lei.de- IO de ju'hbo de ¡8ô7' Ou­
tros, diplomas posteriores concede·
ram (I mesmo' regimen a outros fa­
bricantes para o mesmo azeÍ'te Ita--

:jianD. Uma portaria de 12 de feve­

:rêi'ro de 1886 tornou o drawback

>extensi¡vo aos azeites fran,cezes, e

:finalmente a 30 de maio de' 1890
foi man'dado ap;pli'car omesmo re­

gimen aos azeites hespannoe's.
E' certo, que as condiç6çs mud a­

':r�m muito:, porque qu�ndo se es-

1:abeleceu o drawback não se produ­
zià no palz, ,em absoluto, azeite de

qualid�de capaz de ser empregada
nas quàlidades_ finas. de conservas,
'ao passo que hoje já ha azeites fi'
nos bastante proprios para este. fa­

brico, elT! Santarém, Moura e Cas­
tello Branco, por ex�mp'lo. Por ou­
tro lado é tambem. verdqde que da

.visinha Hespanha vem por vezes

azeite de pessima' qualidade. que
]onge de beneficiar a qualidade da
conserva de peixe para exportação
a prej"u dica g�andemente. Mas não
é menos seguro que uma vez ,sup­
primldo o d'l'awback os lavrfldores­
logo entrarão a exigir pelos aieites

"* �

Termina no dia lo,do cQrrente
o 'praw imprerogavel para os alum­
nos.. do periodo transitaria que de·
sejare,m fazer exames 'apreseta,rem
na secretaria ,do lyceu os s-eus re,
rimemos em papel sellado, instrui,
dos com os seguintes documentes:
L

o Certiclã-o d'approvação em
exame d�alguma disdplina do curso

dQS Iyceus, com exclusão do dese­
nho;

2,° Documento, legalmente re­

conhecido, passado! por professor
ins,cripto n'esta secretaria, pelo di· '

rector d'instituto particular de en­

sino secundario, se 'ahi tiver sído
leccionado, ou, tendo recebido .en­
,sino domestico, pelo ¡lae ou pessoa

" ff:

Por decreto do ministerio do rei­
no foi approvada a percentagem SQ­

bre as contribuições parg, a geren­
cia municipalr no anDO de Igo4{
dos concltlhos de Aljezur, Silves;
Albufeira, Castromarim, Lagoa e'

Monohique.· ,

'ia' i,) 'I II., .' '!)_

MANUEL'TELLES.



Theatro Roubotranspareceu a ideia politica cm

qualquer dos brindes proferidos.
No proximo domingo deve effe- O Disuiao quer que fosse só o

ctuar se no theatro d'esta cidade sr. Pedro Cabral quem papou o

um grande concerto vocal e ins jantar, o que o Correio da Noite ten-,
trumental pelo tenor portuguez, sr. ta confirmar n'este boccadinho de
Joaquim Tavares e o violinista Ju- azeda ironia :

1io Caggianni. O sr. Joaquim Ta Um dos patrulheiros de Lagos, lembrou-se de
vares cantará o 3.° acto da opera celebrar a abertura do tonel que a «Parodia» no­

Lucia di Lamermoor, de Donisetti; tabiJisou com um oplparo banquete. Fez convites,
a romanza da opera Sil eu fora rei,

andou deporta em Porta, pediu, implorou, tal-
qualmente como aconteceu por essa .Lísboa fóra,-de A. Adam; a barcarola da opera DBS vesperas da reunião do franquismo. Chegou a

Ballo in mashern, de Verdi e a ce- casa esbaforido, esfregando as mãos de contente:

lebre _Gançt{l!_ ,do E:x;ilio"de Provezi. t�ria á sua. mesa a «élite» eleiçoeira do velho

O sr. Julio Caggianni executará a
burgo algarvio,

. .f?, . Mas as horas passavam lentas e Dem um só dos

,�hantasJJJ .
Cap, icno, solo para VlO·. convidados appareceu I

_

Imo de Vieuxtempo : Arias Russas, Besultado:
Wieniawski: Ana de Beriot: Dan- Teve o amphytriãu 'patrulbeiro de comer o jan-
,ca das B,.ux�s de Bazzini.

'
lar sésinho 1\ ".

"

-

�, Ignora-se se apanhou Indigestão •.•
,

. '*

Que nos conste, só sejabe da
Visita brevemente o Algarve uma indigestão. de susto que vossas se-

troupe theatra! constituida por al· nhorias apanharam.
.

Guns artistas' dos· theatres de D.
I"' +�Maria e Gymnasio, de Lisboa e que .

-

se propõe dar alguns espectaculos Dando a noticia de que o sr. go-
nas diversas localidades algarvias. vernador civil participara ao admi­
Fazem parte da referida troupe os nistrador do concelho de Olhão ter

actores Setta da Silva" Pedro Ca- o governo ordenado a entrega de

bral, Annibal Piqheiro, GentilCar- 6oo.¡¡;000 réis (parte. do respective
valho, Adolphe Pinto, A. Machado ,subsidio) para a construcção do 2.°

e Portugal e as actrizes Amelia lanço da estrada municipal n." 5,
Pereira, Palmyra Ferreira e Maria Tavira a Moccarapacho=--deve ser

Pmheiro., O reportorio é o seguin- Santa Catharina a Moncsrapacho->
te: A Voz do Sangue, Os dois brasões, accrescenta o Futuro dever-se aquel­
Metter-se a redemptor, Alegrias do lar, Ie seroieo=o italica é nosso-ao sr,

O visinho, de cima, Agua molle cm Domingos Eusebio da Fonseca:
pedra dura ... , Duas licções n'uma Sim, deve ser isso.

só, O bello etc., e monologas e can- � :QD: E:

çonetas pelos artistas Setta da Sil- .

Chega brevemente ao Algarve, a

va e Amelia Pereira. fim de se occupar de assumptos r.e-

Esta companhia dá dois especta- ferentesã pharolisacão da nossa

culos em Tavira, nos dias 19 e 20 costa, o capitão de fragata sr,

do corrente mez de junho, para: os Schultz Xavier, chefe da 5.a re­

quaes já-está aberta a assignatura. partição da direcção geral de ma-

___ rinha. r

Começou -,
na segunda feira pas­

sada e acaba no dia 1,5 do corren­
te o praso para a entrega de reque­
rimentos para, os exames de admis­
são ao curso, de habilitação para o

rnagisterio primario na respectiva
escola em Faro.
O candidato deve provar não ter

menos de 16 annos nem mais de
25, apresentar certidão de appro·
vação em exame de instrucção pri
maria e attestado , medico prevan­
do não padecer molestia .contagio­
sa e não tel' defeito ou deformida
de phisica incompativel com a dis-

ciplina escolar. .'

O candidato está sujeito a ins­

pecção medica, antes d,o �xame de
admissão feita na escola. Este exa­

me realisar se-ha nos mezes de ju­
lho ou agosto.

+e;<-

N'um artigo sobre frai¡quitas jun
ta o Guadiana os nomes dos srs.

conselheiro José d'Apoim e Joã�
Franco e c)lama a este o f'epublica­
no de Coimbra. Coçnprehendemos:
é para .lembrar o tempo em que o

sr. dr. d'Alpúim andava de grava
tinha encarnada pelos comicios, re­
publicanos.
Pois o sr. d'A.lpoim que lhe agra,

deça. '

+.s;<-

Na sua ultima sessão'õ- concelho
de administracáo dos caminh.os de
ferro do estado deliberou encom'
mendar tres pon.tões .para o pro,
longamento 4a linha ferrea do sul
de Faro até Villa Real de Santo
Antomo, á firma' Cardoso Dargen t

& C.a e approvo_u os contractos das

empreitadas n.O' 9 e IO do mesmo

prolongamento.
-»ie;<-

No dia 16 de maio findo o sr.

Pedro Judice Cabral, de Lagos,
n'um requinte de amabilidade e con­

sideração par,a com um official de
marinha seu hospede, deu um jan­
tar no campo, a que assist_iram di
versos dos seus amigos pessoaes.
Como o dia d'esse Jantar coincidis­
se com o da abertura do centro re­

generador liberal em Lisboa e o seu

iniciador mellte n'essa nova agre­
mlaçãQ politica, lembrou-se alguem
<le informar o Mundo sobre essa fes­
ta particular, ,dando lhe um carac-­

ter accentuadamente politico. Foi
o bastante para que tres jornaes,
nada menos, se �tirassem ao caso

�omo S. ThiagQ aos mouros. L

Descancem, homens: podemos
garantir-lhes que o jaqtar não teye
caracter algum politiCO, que a elle
assi.s�iram francaceo�, hyntzaceos
c independentes e que n,em sequer

','

, "

->Sj¡-!iE
A harmonia dos progressistas:
Ha já duas semanas que espe,

ramos no Guadiana a descripção
minuciosa da constituicão do cen

tro progressista de Loulé, comno
ta da assistencia e discursos pro­
nunciados, talqualrnente o referido

jornal tem fei.to -da formação d'ou­
tras centros progressistas pelo bar­
lavento da provincia. E' verdade

que na constituição d'este centro

nem sequer se fallou 110 nome do
sr. Frederico Ramirez, mas péJra
um orgão do partitio. pouco impor­
tará semilhante esquecimento.

. ->3;<-

No seu ultimo numero refere-se
o nosso presado collega Campo de

Ourique á inauguração de novo cen­

tro progressista de Loulé, e com

menta

de Loulé'
rQue dança macabra il da politica

n'estes ultimos dez annos f
Quem são hOle os «cbarrps?»
Quem os «cacbolas?»
Onde está o «Parragil?»

+..;<�

Logo que se "encerre o parla·
mento'deverão ser reformados por
deficiencia physica muitos escri­
vães de fae:enda, procedendo se em

seguida ao concurso aberto p ara
os diversos lagares de fazenda.

7-ia;<-

A um conto inofiensivo d'um
nosso collega de redacção sobre
um fiasco de Antonio, entendeu
este responder com uma fabula."
Antonio conh'eceu-se: sendo 'a fa,
bula a linguagem dos irraéionaes,
responder elle ou responder a fa
bula era uma e a mesma cousa. E

por isso Antonio fabulou_' ,

Pois que fabule á vontade: nós
só nos entendemos com geIlte.'

[ -

No proximo numero:

na,bael Borda II o ('¡nbeiro
Artigo de

MANUEL TELLES

Esta noite foi assaltado pelos ga­
tunos o estabelecimento de mer­

cearias do sr. José Goncalves Pal­
meira, na rua 'Nova Grande d'esta
cidade. Os gatunos deviam ter at­

travessado todos esses telhados que
desde o arto de Santa Maria con

duzem á parte trazeira do predio
onde fica o estabelecimento. Che­
gados ahi facil Illes foi alcançar a

varanda, pularem para o quintal e
depois entrarem por uma fresta

para dentro do predio, visitando

depois o estabelecimento d'onde le­
varam todo o dinheiro encontrado
que se calcula em .3oo.¡¡;óoo réis.

,

Já outro dia os gatunos_:'_quem
sabe se os mesmos-e certamente

.indo pelos 'mesmos telhados, tanta­
ram assaltar urn predio do sr. Joa­

quim Henriques Vivigal.
Vão, pois, tornando se frequen

tes estes roubos) sendo preciso que
se augmente ó' numero de policia
da .cidade para que com diligenc�as
activas e bem orientadas se consiga
a +escoberta dos criminosos e se po
nha côbro aos desenfreamentos da

gatunagem.
--

NECROLOGIA

Falleceu ante-hontem 'n'est� ei
dade o capitão de infantéria 4, sr.
Duarte José Peres Cruz. No pro·
ximo numero publicaremos o, seu

retrato, acompanhado d'algumas
notas biographicas.

*

Em Olhão falle-eu no dia 27 do
mezfindo a sr." D. Carolina Pere'!
de Oliveira, virtuosa esposa do
nosso patricia, sr. Rodrigo Antonio

d'Oliveira, escrivão notaria n'aquel­
la comarca.

TAVIRA

Retirou na penúltima quarta
feira para Celorico de Basto o sr.

dr. Domingos Manoel Pereira de
Carvalho d'Abreu, Juiz de direito
n'esta cidade ultimamente transfe­
rido para aquella comarca. Acorn

panham-n'o a S. Braz, á despedida,
os srs. dr. Jo-é Maria de Maga,
lhães Pinto Ribeiro, delegado da

comarca; Joaquim Thomaz Pires
Correia d'Azevedo, t ." substituto
do juiz de direito, Jordão José Can
�ado, solicitador e Francisco José
Pinto, contador e distribuidor da
comarca.

-Requereu diuturnidade de ser­

ViÇO o tenente medico de infante­
ria 4, sr. João José Peres Ponce
e Sanchez.
-Está n'esta cidade o sr. João

Antonio Cunha.
-Foi nomeada professora inte,

rina da escola da freguezia da Luz
a sr.a D. Maria Carolina Flg¡.¡eira_
-Partiram para Lisboa' os srs.

José Antoniu da Silva, Antonio Jo·
sé Ramos e Silverio do Carmo Ca,
pella ..
-Regressou de Ayamoute, a·

companhada cie seu filhinho, que
vem melhorado, a sr.a D. Mad?-
Sole�io Pad-nha. ,

-Foi collocaâo na 3.a comp,mhia
do LO batalllão d'infanterià 4 o ca,

pitão: da :P com,panilia do 3.' ba­
talhão do mesmo regimento, sr,

Francisco da Luz Cesar Ribeiro_
-Foi collocado em infanteria 15

o capitão d'infal1teria 4, sr. João
Maria Esteves de Freitas.
-Deve realisar-se hoje n'esta

cidade, pelas ,I I horall da manhã,
o consorcio do sr. Gama Pinto, al­
feres d'infanteria 4, com a sr." D,
Aduzinda Raphael, simpathica filha
do sr. Theodero José Raphael.
-Bom será que o digno admi

nistrador prohiba energicamente o

fogo solto pela rua, consentindo o

só em noites deteminadas.
Todos bem lhe diremos essa

medida preventiva.
-Foram concedidos mais trinta

dias de licenca ao -alferes d'infan,
teria 4, sr. José Bernardo da Cruz
Vlzetto.
_._-

.
. mero.

O Prímeíro, J Entre os re .. , Silves

Gastaes o que é
bom ou o que é
ordinario!
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Torre Altinha, 54 atuns, 99 atu­
arras e 20 albacoras, vendidos por
963.¡¡; I 65 réis.
De Hespanha, 2.106 atuns e 273

atuarros, vendidos por 22.013'¡¡;160
Lagos
Torre Altinha, 2 atuns, I atuar­

ro, 90 albacoras, 12 sarrajões e di­
versas porções de diversos, vendi-
dos por 702'¡¡;0 Ioréis.

.

Torre Alta, diversas porções de
diversos, vendidos por 34.¡¡;500 rs.

�..-

UMA NOVIDADE
O nosso amigo José Antonio da

Silva partiu hontem para Lisboa.
devendo na volta abrir o seu novo

estabelecimento em frente do mer.

cada. Se não nos enganamos, pre':'
pare-se o publico para a sua che­
gada. Retemperada de massas e

forças .•• .hade ser obra! ..•

SILVA NOGUEIRA
Vindo de Lisboa chegou han tern

& Faro este distinctissimo artista
que o Algarve tanto, aprecia e es­

tima. Silva Nogueira deve chegar
ámanhã a Tavira) executando sab­
bada e domingo no seu atelter pro­
visorio, do Quartel da Graça.
Recommendar a perfeiç'ão e arte

dos trabalhos d'este afamado pho­
,tographo, é desnecessario; apenas
diremos que Silva Nogueira tarde
voltará a esta cidade,. pelos imm
m,eros afiàzereS' do seu a1elier em
Lisboa.

O HERALDO

Quando se procedia á impressão
da La pagina d'este jornal uma i­

nesperada occorrencia na machina
fez com que se partisse .uma per
feita gravura de Camillo que acorn

panhava o artigo do nosso 9istinc.
to camarada Manuel Telles.

ILHAS DE LOFOTEN,1902_
TIlmos. Snres. Ha jamuitosannos
'que nas aguas frias que cercam

estas 'ilhas apanho o melhor bacalhau, Q
verdadeiro bacalhau de Lofoten, Noruega,
o melhor de todo o mundo. D'este peixe,
que é pescado ao anzol, reservo unicamente
para vós o de primeira qualidade.
Durante tantos annos que sou VOIlSO

fornecedor, nunca vos mandei peixe ae
segunda qualidade.
E por esta razão que o maravilhoso

oleo curativo que se obtem ,dos fígados
d'estes peixes é sempre da melhor quali­
dade que produz a Noruega, e sem duvida
o mais. fino e puro de todo o mundo. Se
a gente de Portugal quer o que ha de
primeira qualidade e regeita o que é
inferior, nito deve acceitar senão a

genuina 'EMULSÃO DE SCOTT, que tra.z
no.euvolucro a estampa acima ; 'o quadro
deum grundé bacalhau de Lofoten e do

. VOSSO PESCADOR.
Aos Proprietaríoe da EMULSÃO DE

SCOTT.

medios que curam, !lo EMULSÃO DE
SCOTT occupa facilmente o primeiro
logar em Portugal. Tão certo é que
curari, a vossa tosse, defluxo, bron­
chite, molestias de garganta e dos

pulmões. Para estas enfermidades
ou doenças ¡ das creænças não ha
remedio ql}e se lhe compare. A
E�IUL:5ÃO DEl SCOTT é um remedio,
as 'outras" 'cousas eão preparados.
Mllhares e milhares em Portugal são
testemunhaa vivas da verdade d'ísto,
Mas as curas se effectnaram só porque
:;\llllf\r:ün a 'EhriJLSÃO DE SCOTT, o
.irirneiro fort.íflcante em Portugal, e.

:¡io se deixaram, il ludir, acceitando
uma im ítacão da I<;I\'IULSÃODE SCOT'.r.
1i}::cir¡£ o .l/i/sco Scott coni o pescador,
� achareis uma cura. A EMULSÃO DE

'::00'1"1' é f;tlperior, de primeira qual i­
lade; todas ,IS imitações são espurias,
.ern valor ai·.�n tn.

.à EnIul1são de Scott
oj HIna emn;são ele oleo de ligado de
bacalhau o mais puro, com hypo­
phosphitos de cq.1 e soda (os melhores
reconstituintes conhecidos dos 0SS0S,
do sangue e dos tecidos), perfeita­
m�mte saborosa-as creanças tomam­
a com avidez-ele facil digestão, e

vende-s6 em. toàas as pharmacias
ljOrt�guezas, se:¡npre em frascos com

envolucro côr de salmão.
r

I!!'!

�1'm1)�ões de alum
Peixe vendido lias díversas 10las do AL­

garve duranle a ,�emana finda
em BO de maio de 1903

Villa Heal

Abobo�a, 163 atuns e 76 atuar­

ros, vendidos por 2.Q32'¡¡;249 réis.
Medo das Cascas, 244 a tuns, 1 12

atuarros e 318 � arnjões, vendidos
por 3.321'¡¡;I04 réis.
Barril, 2J4 atuns, 180 atuarros e

136 albacorás, vendido¿ por réis
2.82Z'¡¡; 171.
Li vramento, 148 atuns, 93 atuar­

ros, -3 albacoras e 189 sarrajóes.
vendidos por 2.276.tt'824 réis.
Bias, 34 atuns, 37 atuarros e 5

albacoras, vendidos por 544'¡¡;915
réis.
Cabo de Santa Maria, 102 atuns,

175 atuarros e 2 I albacoras, vendi­
dos por 1,898'¡¡;706 réis.
Ramalht:te, 200 atuns e 159 at\!

arras, vendidos por 2.757'¡¡;498 réis.
Medo Branco, 244 atuns e 256

atuarros, Y'endidos por 2.823'¡¡;248
réis.
Forte Nov.o; 166 atuns, 221 atu,

arrús, ,37 albacoras e 7 sarrajões,
vendidos por 2'76õ'¡¡;744 réis.
Olhos d'Agua, 37 atuns, 39 atu­

arros e 2 albacoras, vendi dos por
580.¡¡;666 réis�
Senhora da Rocha, ,299 atuns',

870 at'.larros e 9 albacoras, vendi
dos por 7.122'¡¡;414 réis.
Cabo Carvoeiro, 92 atuarros,

vendidos por 475:t1>333 réis_ ,.,

Torre da Barra, IO atuns, ven­

didos por i4I;fp666 réis.

A PROVINCIA
Faro

"

Foi promovido a chefe de fis-:
calisação da Companhia dos Ta­
bacos e collocado em Villa Real
de Traz os Montes, sua terra na':""
tal, a. sr. Eduardo Augusto de Fi­

gueredo, que exercia o lagar de
sub-chefe n 'esta cidade.
-Por motivos imptevistos,-ou

antes, muito previstos-já se não
realisam este anno os grandes fes­
tejos que O Heraldo se deu á tare­

fa de annunciar no seu ultimo nu-

No dia 2 I realisou-se na Sé d'es­
ta cidade o baptismo d'um filhinho
do sr. Bernardo Jacintha, conside­
rado commerciante. Foram padri­
nhos do neuphyto o administrador
do concelho, Gregorio Nunes de
Mascarenhas Netto e sua esposa
D_ Maria das Dores Mascarenhas
Netto.
-Falleceu n'esta cidade o sr.

Francisco Corrêa Lobo, na avan­

cada edade de 8+ annos. Deixou
avultada fortuna. A seu primo em

3.° gráu o sr. Lacerda de Lagos,
coube-lhe em herança um proprie­
dade rural avaliada em quinze con­

tos de réis.
-Chegou' a Silves o sr, Antonio

Caldas.
...,...Está na sua quinta de S. Lou­

renço o sr. general Figueiredo.
-Diz-se que vem em outubro

proximo a Silves o conselheiro João
Fr'anco.

Villa Real

-Um pouco de �sta�istic�:
Durante o mez d abrIl ultImo, Q

rendimento d' esta delegação foi de

7 831.¡¡;698 ,'réis.
.0.mineiro exportador ,.por est,:­

porto, durante o referido mez, fC?l
o seguinte: para a Allemantla, kI­
los 13.443_675; para. os Estados

Unidos, 2.699.900 kilos; para a

Franca 8.424.500 kilos; para a Ho­

landá, 4.161.500 kilos; para; a In­

alaterra, 20.507.050 kilos e para a

Rus�iar 1.70ô.ooo kilós.

Exportaram se: �m gado vac­

cum, 4:490;tt;?00 rels�. em .

atum,.

T·539;¡'1;250 re.ls; em peIxe dIVerSO,..
1.0 1 z'¡¡;700 réIs; em a ves, ��0:700;
em sardinha, 5. I ¡5.¡¡;600 reIs e em.

ovos, 4.837:tPooo réis.
--Continua no mesmo estado ()..

vapor inglez 1I1ili!Je�t,. afund�do pro-­
xirno do caes da Mma da L3Ja (Hes-­
panh¡i) sendo di�ersos ?s mergu­
lhadores que deVido á eXIg�a remu- .

neração que lhes é offereclda teem

retiradu sem chegarem a accordo­

para o seu levantamento. Agora.
está aqui o sr. Raphael José Ro-·

drigues que já lev?-otou o vapo.r"
Oldemburg hoje servmdo de deP?SI­
to de carvão da empreza da Mma ..

,

de S. Domingos e que é muito co ..

nhecido pelos seus trabalhos nÜ"

norte do paiz, onde trabalha.
Bom seria que o referido vapor

se tirasse depressa, visto que cau­

sa muitos prejuisos e perigos á na­

vega.ção.
.' -Parece que este anno o atum

tem convergido para as armações.
hespanholas, o que tem valido ás

fabricas d' esta villa, porque é muÍ.

pequena a quantidade de peixe
vindo das armações portuguezas
relativamehte aos outros annos.

--Teem estado doente os srs.

Alfonso Gomes e João GarciaPego.



PROSAS

TRECHO IN£DITO D'UÍ-LIYRO
.flo sr. Juili�o )ironia/lÍtio

'" ' � . . . . .

Julia lembrou-se de ir á ell:reja de'S. Pedro
implorar da 'Senhora das Dõres o milagro de
salvar o seu filhinho. Gracinda, esperançada,
aprovou o alvitre e oñereceu-se para II acom­

psnhar. Ella recusou, pedindo que a deixasse ir
. só, ;

Era noite já. Cobriu urna capa e mesmo des­

grenba:la como estava, subiu a calçada do Jôgo
da Bola, atravessou quasi a correr o largo de S,
Ped ro e entrou na egreja pela porta lateral di­
reita.

Duas lampadas, em Córma de thuribulo, sus­

pensas do tecto abobadado, urna em Creote do
altar d'um Christo macilento crucificado, e a ou­

tra em frente do nitar da Mãe Dolorosa, ambas

flanqueando o arco cruzeiro, espalhavam a, sua
luz Iroixn, ",.el'melhada e oscilante até meio cor­

po central da egreja, deixando o resto immerso
.n'uma pennumbra vaga de luto e da mysterio.

Um silencio religioso, austero como o da na­

""llatureza morta no fundo escuro das grutas sub­
"erraneas, convidava as almas ao recolhimento

mystico da Fé,
Julia ajoelhou no estrado do altar. das Dõres,

fronteiro á porta por onde entrara, Era tão proíun­
do o silencio que o estill ido seceo dos seus joelbos
dobrando-se, eclroou no ambito Crio do templo.

Nem se benzeu, FIxou o olhar desvairado no

rosto livido lia Virgem, sentada dentro d'um ni­
cho envidraçado, a cabeça pendida coberta por
lim manto de seda azul, debruado a filigrana d'oi­
.ro, as orbitas violaceas pondo em destaque os

olhos lacnmusos em que a pupila apagada tem a

..quietação feb 1'1 I d'um espasmo angustiezo, e as

::.mãos myrradas, estendidas, sobre o peito, parecem
-comprimiu-lo no auge da dôr immensa produzida
pelas sete espadas que lhe atravessam o ceraçãn.

Julia. que n'aquelle transe symbolizava a mes­

ma amargura que, trespassou a alma da Virgem­
Mãe nos visos do Calvario, fixou o olbar desvai­
rado nLl rosto livido da Protectora dos amictos e

estendeu-lue os braços, E n'uma voz abalada, que
lbe sabia do peito· de mistura com sUldos gemi­
dos inexprimiveis;' wpplicou a vida do seu filbi­
nbo uo seu querido Toninbo, cborando, regando,
110 fervor leuemente d'alma que estala de soffri­
mento.

Apoz alguns momentos de supplicas anci&das
pareceu-lhe que o rôsto macerado da Virgem, em

que a luz tremente c froixa dá lampada incidia
horisontalmente, começou a mover-se, inchnan­
do-se para ella. Sim, erra isso, não havia duvidd,
e até os seus labios rÔxos buliam como se arti­
culassem p;¡lilvra� inaudiveveis Redobrom .le
fervol' nas suas preces, A �Iãe do Nazareno tinba

agora os oluos bumidos em continuo pestanejar.
Depois, foram as mãos, que se lbe agitaram so­

bre a tunica roxa, como qUfl para a desapertar no
peito e collJêl' das cbagas abertas pela lamina
das espadas o balsamo milagroso que havi� áe
eflectuar a cura de seu filho,

E todo es,e corpo de santa que alii se osten­
tava impassivel, inerte, ha dezenas d'annos, viu o

tremer a um soluço de piedade. como tremera
out'ora curvada sobre o cadaver do Filho estre­
mecido, viu·o mover-se abalado de compnixao
pela angustia d'ess. que 'era sua irmã DO saffri­
menlo, como �e fôsse erguer-se e .ahiu do nicb!l
reluzente d'estrellas em que resplandecia no ai'

trag-ico e sublime do seu traglCo e sublime mar­

�rio, para a acompanhar á alcôva do doenti­
nho e restltui-I'o á saúde, á vid" á alegria, ao

amor dos seus paes prostados de desanimo. Cbe­
gava-lhe mesillo ao ouvido um cirio lento, mavio­
so, calmo e vago de palavras que não compre­
hendia porque eram a linguagem do' céo, mas

que a sua intincào de soffredôra lue dizia serem

pron.essas lOeff,:veis e sorridl'ntes,
Receiou ainda que esse ciClar dulcÍ!;sismo ,.iesse

d'algum recanto da egreja, de labIOS humanas
gUll ali ol'assem.

Relanceou em tôrno de si um olbH rapido e

invesllgadôr. Niguem! Só ella estav!>. a dentro
d'aquellus portas sagradas, em communicacão
com os espiritos celestes, A voz, pois, que ouv{ra,
não podia �er senAo da Virgem.

E já Il vista se lbe desaliO'viava, já o corilção
5e lue desoprin,ia, e a alma batia az,,! a em.an­

cival'-se, a fugir das Ire vas congeladas da deses­
'(leração,

•

11.1 erguer-se. para beijar d�volamenle, como�

vldameute os vidl'os do nicho n'essa augusta
Rainha, senbQra d08 mundos, que 11 atteudera a

ella, micro�co�ico e anonymo pó d'1 humanidade,
quando nolou, á cbamma da lampada que dei­
:xárll de brucuolear, que a Virgem permanecia
immovel, inalteravel, rigida e laCrimosa no seu

olhar de esculptura, no exclusivismo Crio da sua

perpetua magua,
Deixou-se cabir novamente de joelhos, baten­

do no estrauo de madeira uma pancada surda
que rouoou pela nave 80mbria, corno o baque
�'uma pedra na profundidado' silenciosa d'um
]lOço.

Voltou a implt.rar a compaixão da misericor­
<liosa Mãe do cêo e da terra.-Senhoral Senhora
-ch,mava ella "flicta-tende piedade do meu fi­
lho, do querido filho do meu sangue e da minba
alma. Morro se Ibe não val is, Senhora! Vóz quo
sois ,Mãe, tende compaixão de mimI

O peito arfava-lbe em ancias crueis. aIas as

mnos erguidas, muito erguidas para o alto, não
tinbam agora uma tremura, uma contraccáo, Es­
tavam como que suspensas por um fio invisivel
,do tecto do templo. E no rOsto, em que se lhe
pinta"" um desrspero mais pungente que o do
naufrago exba usto de forças, prestes a ·ser ven­

cido pelas vagas procelosas, tinha a serenidade lan­
cinante, brutal como a dos mortos, a serenidade
angu'tiada das agonias d'alma! Est.lava-lbe o

cQI'açà" comprimido por uma milo de Cerro e fôgo,
e o rosto sem uma crispação nervosa sequer! •.•
.ALó os labios se lhe paralysaram. Já nilo rezava.

Parecia a estalua supplicante da desola�ào,
ajoelbada aos pés da imagem abatida do so1fri­
mentol

Esteve assim por minutos, n'um anervismo em

que a vida so l�e manifestava apenas pelo vi­
.brar subtil e ligeiro qne de espaço a espaço lho
fremia nas palpebras, e pelo fno crystalino de
l¡¡grimns que ininterruptamente Ille deslisava pe­
bs laces, Dir-se-bia que a amargul'll a petrificara
e que mesmo petrificada, sofi'¡'ia e cborava,

Nem um rohuço, nem suspiro, fleD! um gemido
a abalavam na sua rigidez d'estatual ••.

Do· 1I0VO, a luz da lampodii; qscilou, E Julia,
COmO se essa oscilação lhe tro�esse a� or]!

Um 'horroroso acontecimento tações, matando rapidamente por
acaba de constern ar profundamen- asphyxia tres das .pobres creanci­
te a laboriosa população de Loulé, nhas.
desde ha muito acostumada a? d�-" Com a ,precipifação tragica de
sassocego pelas constantes rinhas

.

taes momentos retiraram-se dos es­

politicas de que é baluarte" mas! combros os vivos e os mortos, sen­
poucas vezes amocionada por de-' do o cadaver de Sebastião Correia
sastres .larnentaveis e horrorosos retirado em fragmentos.
como o que acabade presenciar. .S�ub�.se depois"que nas ruinas
Narremos 'os factos. eX.lstla ainda uma porçãode dyna-
No domingo ultimo, pelas 6 ho- mue, que por felicidade de toda a

ras dá manhã, foi a villa alarrnada
'

.villa não explodiu
.

por duas fortes detonações e es- São dignos de louvor nos traba­
tremecimento ele solo, suppondo- lhos de salvação os srs. Francisco
se ser a principio um violento aba- Augusto Piedade, regedor; Fran­
lo de .terra. Muitas pessoas, .atten- CISCO Albufeira; Anastacio Pana­
dendo os ultimas acontecirnentos rinho, Jacintho Miguel e Manuel
que ainda trazem a villa levemen- José Mano", 'hespanhol, que está
'te agitada, suppozeram tratar-se

I
em perigo de vida, ficando muito

d'urn-attentado á administr ação do queimado.
concelho, como desagravo a

. .:.t s No dia seguinte sepultou se o ca­

da sr. adrninistrador que espirttos da ver de Sebastião Correia e encor­

menos cordatos [ulgararn de des- poraram se no prestito todos os so­
mandos e propotencias. cios da associação «Recreio Artis-
Instantes depois, 'porem, c.om.a tico» que oftereceram uma coroa ao

rapidez vertiginosa das más noti- finado.
,

cias soube-se que não fôra a ad ' O caixão ia coberto pelo estan­
ministração, mas sim a c!l�a d'urn darte da mesma associação e o

pobre, d'um temerario artista '.que prestiro acompanhado pela maioria
em consequencia d'urna ternerida- dos habitantes da villa de Loulé
de voou feito pedaços pelos ares em cujos rostos se lia a maior cons­
acompanhando os destroços da ternação.
casa de sua habitação, emquanto A' beira da sepultura falou o sr.

cá em baixo lhe .fi�avam soterra- dr. Mexia de Mattos.
dos ,a esposa, dois d?s setis traba

¡hadares, a esposa d um outro que
por felecidade não se encontrava

na terra, e cinco filhos .cl'esta po,
bre miliher! - cinco desgraçadas
creanças, tres das quaes morreram

instantaneamente.
Sebastião Correia dos Santos,

artista, tinha ha annos estabele::.i
do a par da sua' 'officina' de ferrei
ro, ná rua das Larangeiras, uma

outra officina ou fabrica de polvo­
ra. Toda a gente, porem" e a,pro
pna au'thoridade administrativa q'Je
melhor fôra attentar n'estas cousas

que nos grandes cmninosas que ti�
ram foguetes, suppunha que Se­
bastião Correia manipulasse a sua

perigosa industrIa em qualquer
casa no campo, como determina a

lei. O que é facto, porem, é que
este. a exemplo de todos os outros.
e não são poucos os que em Louie
se dedicam a esta perigosa indus­

trIa, não se incommodava em sa·

,hir de casa para a, manipulação
dos e;�plosivos, depositando até na

proprie\' C'asa, sem calcular o enor­

me perigo que corria, as materias
mais perigosas. como dynamite e

outras. Estivera preso durante al·

guns d!as p.1ra averiguações sobre
o commentado caso dos toguetes,
e mal se encontrou cm liberdade

quiz activar os trabalhos para sa­

tisfazer pedidos de' fogo com que
se compromettera para os tradic
donaes festas de Santo Antooio,
S. João e S. Pedto, Pouco perce
bia do efficio, mas como tivesse
mandado o mestre da officina para
Olhão t:m serviço de cobrança, e

não queredo demorar os trabalhos,
a estes se dedicou com desusada
actividade, apesar da sua inexpe­
riencia.
Foi incontestavelmente devid.o a

esta inexperiencia qL1e na manhã
de domingo, quando se dispunha
com o resto dos operarias á ma­

nipulação do fogo que o mestre

deixara em preparativos, se deu a

explosão d'uma grande quantidade
de bombas compostas com nitro
glycerina, communicando-se o fogo
ra pidamente a outras lllaterias in­
fhmaveis. O efteito foi terri vel.
N'um minuto tragico todo o pre
dio se transformou n 'um :J1ontão
informe de ruinaS, d'onde partiam
gritos affiiclivos e lancinqntes. O
corp"o de Sebastião Correia que
tivera ido pelos ares com os es­

combros do predio, encontrou·se

completamente despedaçado. N'um
quarto proximo dormiam tranquil·
lamente a mulher e uma filhinha
do desditoso artista; ao dar-se a

explosão desabou um tabique e o

estuque do tecto sobre o leito por
forma tão providencial que faZendo
sobrcceu, deixou illessa a mãe e a

filha.
N'um predio contiguo e trazeiro

30 do desastre, mora va a familia
do mestre da officina, e n' elle se

encontrava a mulher e cinco crean_

ças que dormi am. Desabou a pare­
de mestra, divisoriíl das duas h�l.Ji-
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SEB1STIAO JI DA SILli JR.
It fumus POR PREGOS SEM COMPHENCIA =
� CaÍXões para anjos destie o preço de 1�200 réis calia.. (JIll)
� Caixões para adullos, de fazerlda d'algodão sarje desde réis 6JIt)
0IIfIJ 3�aOO cada. �
� Caixões para adultos, de damasco, lodos galoados desdeClf)
� 6£\000 réis cada. �
� Caixões para adultos, de velludo, todos galoados desde réis�
� 105000 cada. œID
� Caixões de chumbo e de zinco. Urnas para ossada. BorlasOWJD
(JJIJ;l pretas e douradas para alugar e vender. Sapat(ls de setim pre- œIO
� lOS e branc"s a 26000 réis o par, Fitas com dedicalol'ias dllu-�

radas para as chaves dos caixões a 300 réis. Almofadas ou æauD
travesseiros de cambraia com tledicalorias e cercadoras dou-�

� radas a 400 réis. GtIID
� Lenções de cambraia com dedicatorias e cercaduras doura- œúI!D
0IiJi das para coberillra dos corpos deutro dos caixões desde os�
� preços de '11$200 réls· 6JlD

,

Carro funebre com o competente panno de respeito servin- GtlfO '

do para cOllduzir QS c(lrpos para a igreja, tanto de,lluite comoœntl
de dia e podendo servir para o eutel'ro ser de casa acornpa- O!IIID
Ilhado pelo parocho, por ajuste parllcular. Tamhem, pode ir�

(jI!Q fazer o serviço fora da lel'l'a. �
eiJII Capellas e ramos de flores para anjos desde o preço de 400á'Jllt)

8:2 réi��rôas de differentes feilios e tamanhos desde o preç,o de.
� 2a�00 réis. (!IIII)
� Afinal, encolltra·se habilitado com o compelenle sortido deOftlO
� esles artigos para poder servir o freguez em tudo e todas as�
0JIiI qualidades. do mais ordinario ao mais superior taes cornu: vel-�
Cl!lDIIlQ ludo de seda; setills pretos e brancos, lisos e lavrados; velludosGtIP
� pretos e brancos, lisos e lavrados em dourados etc. etc. Etl- 0llI!I)
� carrega·se de todos os serviços que digam respeito a um fune·�
C'JJiIQ I'al, como de pedreiro, carpinteiro, prior andador ele., que com�
� o pessoal que tem conlratado, immediatarnenle salisf'Œá tudo�
0Jii? á vOlllade do freguez e por preços que nUllca conhecerão tão�
� baralos, só basta dirijir.se ao �eu estabelecimento (até ás W�
� horas da noile) que é na Praça'da Constituição n.o 14, e de-=es pois d'essa hora á Rua Nova de S. Pedro n.o 22 em

{IIII)

� TAVIRA �
8:8 Tambem vende prep-aros para flores, como: folhagem) olhos.a
0IJIiiQ sementes, petalas já pin ladas, cassas, etc., etc. pelos preços de

á!IC
(JaIIiILisboa.

' (6{ 67) C!IID
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MtRL�OO OE GfNHOS
DIA 31 DE MAIO

Trigo ....•...•..
Centeio .....•.•.
Cevada .. , ...•..

Milho., ....•...•
Grão de bico ....•

750 14 litros
520» Il

420 »

550 18

g50 »

:;60 ,

680 ')

amortecido um fluxo de vida, estremeceu. Ergueu
mais a eabeea. Atravez o veu de lagriruas que
lbe todava ã vista, añgereu-se-lhe que �'!Iile­
Dolorosa tornava a mover-se. Filou-a com auen­

ção: passando a mão pelos olhos, como SP. temes­
se enganar-se-lbe, não, não. D� Jacto Ella tor­

nava a, mostrar-se interessada pelo seu sofrer

incomportavel.
]� assim, desabotoava a tunica e punha n des­

coberto o peito magra, esplendorosc, em que sete

chagas sangrentas deixavam' penetrar at� 80 co­

ração a lamina polida das-sete espadas nuas'. Das

chagas corriam borbotões de sangue, indo per­
der-se lia sêda da tunica que lue cingia o corpo
eternamentevirgem, corpo em quo a maternidade
não gravou vestielos.

Os olhos de Julia, ainda ha pouco trovados,
na concentracão attribulada d'um tormento sobre­

humano, illuminaram-ee, alagaram-se de espo­
ranca e de sorrisos.

Ã mesma voz incomprehensivel de momentos
antes chegou-lhe aos ouvidos, diluida n'um leve
e caricioso roído, como' o de palpitar d'azas d'an­

jos em torno de vulto amnrgurado da Mãe des
amictos. E alguns segundos volvidos, extatica, de­
lirante viu o filbo querido, de íacesinhas chupa­
das, labios descorados e resequidos, no regaço
da Virgem, sugando-lhe das chagas rubras do

peito o sangue vivificante que ia inocular-lhe nas

veias o milagre da saude. Centenares d'anjos, a

esvoacarem dentro do nicho como mariposas de
luz e ·a afogarem sorrindo as carnesinhas tenras

do seu filbo, esperavam a sua cura para o trans­

portar em triumpho, envOlto em rsius faiscantes
d'astros, ao seu leito pequenino de creunça.

Julia, deslumbrada, maravilhada, no supremo
esforeo de toda a sua alma, n'umn voz amorte­
cida pelas torrentesde jubilo que Ibe inundavam
o peito affegante, implorou ainda:
-Mile I salva-o, salva-o I •••

....................................

-_--

SANTO ANTONIO
Começou na segunda-feira a tre­

zena de Santo Antonio-·Padroeiro
da Classe dos Arti$tas de Tavira
-festa que atravez 3 seculos esta

classe tem sabido sustentar.
A confraria de Santo ArJtonio

teve começo por uma jrmandade
dos artistas, sem estatutos, que
existia no convento de S. Fran­
cisco.

.

Sabendo estes que uma irman·
dade egual que existia ,no conven

to de S. Francisco em Evora ti­
nha organisado uma confraria e

feito approvar o seu ccmpromi::.so,
mandaram vir uma copia e por
esta organisaram os seus primei­
ros estatutos que o sr. D. Jerony.
mo Barreto, bispo do Algarve apo
provou em 2:' de julho de 1588
contarldo portanto a actual confra·
ria 315 annos.

Continuou a confr¡¡ria na mesma

capella que era a da irmandade e

que se acha v a em prime iro logar
descendo do cruzeiro e em segui­
da á capella dos Terceiros, e ahi
ficou até ao anno de 1857.
Extincta I) convento dos Capu.

chos em 1823 foi a egreja posta
em praça pela fazenda nacional e

a direcção da confraria comprou a

no dia 3 de outubro de 1856 pela
quantia de 80.'11noo réis.
Servira até então a egreja de

pousada de ciganos e companhias
de saltimbancos mas no dia em

que a autbQridade admini!>trativa·
entregou a posse, a direcção da
confraria pôz tudo na rua, fecho.u
a egrej a como poude t: só a tor

nau a abrir'para começar as obra:.
da restauracão.
No dia 3 i de maio de 1857, D,:>­

mingo do Espirita Santo (tal como
este anno) sahiu o Santo Antonio
em procissão de S. Francisco para
a sua nava egrej'l na Atalaya onde
hoje se venera, começando no dia
seguinte. segunda feira I de junho
a trezena.
Durante os 46 annos que se tem

conservado ali tem sido sempre a

sua fesu annual feita com solem­
nidade e apesar de terem sido nu­

mero�as as camadas que se tem

substituido nos 315 annos da sua

existencia amda ,a fé e o enthusias­
mo se não modificaram.
E' de esperar que continuem

com o mesmo fervor muito m.ais
depois d'aquelle facto a que os ve­

lhos artistas chamaram o MIlagre
de Santo Antonio o que passará
em lenda á posteridade.

--"GI'lIJ__

Na sexta-feira reuniram em Lis
boa alguns representantes das em­

prezas de pesca de Nazareth, Pe
niche, Cascaes, Cezímbra e Setu­
bal a fim de estudarem o regula
mento de sardinha e representarem
ao governo pedindo modificações.
Nãu poderam chegar a tempo os

represe!1tantes da mdustria de pes­
ca 110 Algarve e Si!!es.

Aveia .•....•....
Fava· ......•.•.
Feijão.... .'•..•.. I�200 Il

Atteoção. José do' Nascimento­
Picanso, precisa de 4 officiaes de sa­

pateiro que saibam bem a sua pro­
fissão (para toda a obra) e f meio
official. As obras são pagas por bons
preços. (6160)
Vende-se uma morada de casas

na rua das Capacheiras, coni o u.
o

17 de policia. Quem pertender diri­
ga-se ao seu proprietariq Francisco
C. Gonçalves. que habita nas mes­

(6137)mas.

Cdtlrelia. Vende-so urna courel­
la de fazenda no sitio de Galliohe,"
consta de figueiras, amendoeiras e

oliveiras. Trata-se com Antonio dos
Santos Real (6165)
-- ,1.. l'...__---····

-

,

..t.í;.nazens. Vendem-se & arma­

zeus, sitos na rua da Caridade. jun­
tos 011 cada um por si.
Trata-se com José Maria Parreira.

propt·ledade. Vende-se urna �o
sitio da Ribeira do Junco, freguesia
de Cacella, consta de horta, vinhas,
figueiral, terra de semear e com

morada. para vivenda; está em venda
aré 31 de julho do corrente anuo.

Trata-se com Antonio Joaquim OIIU­
rado. (6149

lIoleta. Vende-se uma na Atalaya
Grallde, com casa de habitação. Na
redacção d'esle jornal se di,z. (6Hl8)

casas. Vende se uma morada de
casas na rua das Saboeiras, vulgó rua

dos Carros, ultima subiudo a rua do
lado da guarda fiscal (antiga casa

Camina)'.Trata-se com Jordão José
Cansado. (6 t 53)
Potes de lata. Francisco Pe­

dro Maldonado Senior, aluga ou veu­

de 6 poles de lata com torneira e

tampa de madeira, em bom estado,
sendo de 70 alqueires por cada.

(6072)
D paleelba. Vende se urna egua e

nm cavalro de 4 a 5 annos de edade
e de 1,58 d'allura. N'esta redacção
se.diz:

"

(6UH)
TI·eos para 'alll;al·. João de

Jesus Pescada. participa aos seus fre­

guezes que tem trens para alugar.
Rua Oireila, 32 e ::l4:

(6129) TAVIRA
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a quem quer que seja, que os nossos licores, muito superiores a quaes' ,�,I ','
s , ',,' ",f" D.", ',JII I ,'II ,I�,' I �l,1 ,

� 1.05 o chalets.' m(��)llad�� de,�de ¡Il quer, outros do país, rivalisam com as melhores marcas do' estrangei 1 s
I

1� 1.$20,O,
'3

30,�ODOlel¡;; POl_,W ..lIdS, ',1:," ro, levando-lhes espantosa vantagem no preço. '(õ9::z8)

fi)' ACCESSQ pela, ��taçao fe('r,°"I� , . ,

'

11!�i(��'�a �eP��¿�I;i�;�:II:F�n�: �I����r' b�l��lfl Ull ü�MrÀN� "llas�el�md"�;��'�Il��),i��aCI�g;� �:'�eo; . n , ,'N,os, 25., 3{ 33, HUA NOVA�.,G�MW{ 37.E 53Æ rem diariamente duas diligencias 1[[, "

" ',. • , de uma porçao de madeira de no- . "�I
'

�
para as Caldas. :- �I ,¡';. RUA AUGUSTA 69 guelra. Quem pertender dil'iga,s,e a Estes armazens acabam Guarnjções completasDISTRACÕI£S: Club, bilhar, II seu dono João dos Santos Parreira. d b•

�
r:.1SBOA e rece erde Lisboa e Por- para saias de visitas, sa-

j'f),gos ao a,r liv,re, e 'passeios 00 e -, Tavira. 6144) to t ,..
,

dF d d Íh ' um ex raorumano sor- Ietas.casas ejantar.quar-
parque. '..' "

" ornece ores o me or '._ •••·jj.e d"', no", ca,. Vende'-s,la t'd d ,',
t'u

"" IL "r'Li"'. tl loe mevels aes' COmo: • tos de tlorqtir, ditos de ves-

¡'Toda
,3 correspondl e�IClat d�ve'� petroleo do mercado melade d'uma' arle ,i'arràstar. qüe� leitos de ferro sys!ema , tir, escriptorios, elc., etc.

,er dírigi-da - ao al m!GIS ac or l� Marcas do petroleo-.I\fueí'icano pesca na costa de Monle' Gordn, e moderno,-em ferro e (1- Grande, sortido' em ta-

�
Albert Stuart Torrie. ·�t «-ATLAN1'-I:� » está ma!ricnlada em Villa Rral de t�o,�e outros !1'luitos .de peles, alcatifa's,jutas. olea-

Jç=' -'r, C_��,S'.��,�,ei\,,'lÓ�G_h.�:_,_,,i! SanlO A'I�lonío'. Quem ,J'Jr,flten;der'di.' variadissimas qlla[irlades ,,' dos" pannÇl:;l para mesas,

'"
_ _ ..�>-- _..."

Marcas do pel,l'ul�o nu�so 'riO'(l-se a João da Fonseca ESl.nla._:_l feitios, e,preços; lavat(lrios patéfe�" 6,fnDraCeS, gal.e�.

'«·LUZ DO sot» ': T;"v'ira.' ' '" 1(6143)' em todas as qllali,da'des' e rias e baguettes. '

lls�a�ril�æ'fi¡Cal �a Costa.: III·;:::���os ',cantel'" o pohiico COo Oh�":"'�����li�ree�;o?�� ��s . \���� �:�: 700 reis a do;�:;t;i�":,!t�oS��!dê
I

tra todas' as imitações que agora exis- cQmprador.es, a iaOOO réjs. os 20 lí dHficil descrevei o. Ha de tudo por préços c{)nvidativos., .

h�(lo A Olarv'c iem no'mescado e pedimus alle in- t Acc-eitam ¡ias suas officinas todos os moveis que precisem ser concerta-
J • I'OS. ,r!

d'b sistam em Serem ,furnecidos cum o Adega de José Mar:ia parreira. os' ou pólidos. ' '. .'" ;

ERANTE o éonselho adminis'trativo
� petroleo

�

das ';Darcas aCima m,encio- 'hll'!naæem. José Antonio !i'Oli-
' ,;¡'

",. .�
••

�
.' '�¡ \; TAVIRA .1 I,'

P (la esquadril�a fiscal" da cpst�' : �J:£oass. se d�,seJam ,obLer bOIlS re��I- vaira, aluga 'o armazenf da ''Sua 'ilde�
., ,

do, Algarve, na sede da. dlt� esquª' I Além d'jssol rogamos-lhe a fihez�' ga 60m'to'do o vazilhame e perlf'll
drllha, em F3�0, a0 fl\elo d(a de 1ñ

de dirigirem tódas as 6I1commehc!às' ces: fl'ua do Po'ço da Mó Afta-Tavi'
de ]"lnllo proxl[YlO .fuluro se procede- I

• '
' 'r' ....

·

.'
" ,,;1 (6159)','." 'l.:' f

' "d¡reClamcmte-a €ompatlh¡a 011 ao-nos- "

ra a al rern�taç�q do, ¡Qrnecllpepto ,qe so"'agente dü' seu disLriclo'.
agua, carvao. rqantHuent9,s e sobre

.
� '_ '< ,., f

Sf\!entes dos naviqs de guerra por- Joal) da Fonseca e��"agen:6
tuguezes com permanencia ou de .

Villa Real de Santo Anlopw

passagem em Faro. Telegrapho
Os concorrentes f�rão as suas pro- l.-1ourglass-Lísboa.

postas em carta �echada 'e lacrada e COLONIAL OIL CO\1PANY
dirigida ao preSidente do. conselho Rna AugusLa 69
administrativo, tendo em vista o :que 1

se acha estabelecido no caderno de {¡)981) L_I_S_B_0_A _

encargos que estará patente todos

os dias uteis das -lO horas da, ma,
nhã ás !� da tarde na séde da es­

qnadri!ha fiscal onde se encpntra)'ãO
egualmente expostas as amostl'as

dos a�tigos a que se refere a arre-

'ru It�·'J¡ R I O'maraçao.., 1:",
o deposito provisorio será de �.f.¡,.i¡J �,;.�

�. ,

20aOOO réis.
Não haverá liCitação verbal.
Séde da esquarlrilha fiscal, em

Faro, ,28, maio de ·1903.
O secretario,

Marinha de Campos.

PERANTE o conselho ae..¡"ninist<rativo­
da cof"veta' Duque de' PiJ.lmella. na'

séde da esqua'drilha fiscal da costa
do Algarve, em Fa-ro, ao meio dia
de 20' de júnho proximo' futuro se'

proc.ederá á arremalação do forne­
cimento de artigos de' fardamento
para os alumnos,lda escola de alum-
nos marinheiros de' Faro.

.

Os concorrentes farão as suas pro­
postas em carla fechada e lacrada,
dirigida ao presidente do conselho
administrativo, tendo em vista o que
se acha estabelecido tlO oacterno de

encargos que estará patente todos
os dias uteis das 10 hora,s da ma·

nhã ás 4, da tarde na séde da esqua-
drilha fiscal. onde se eneonlrarão veud'e-§e uma morada de casas

eg�almente expostas:as amostras dos' tom ailas e bahos na rua do Mbnte (6108) TAV I RA
artigos a que se refere a an'ema ta- A Ivão freguezl3 de S. Thiago, d'esta. "

Çã'O deposito' pro,isorio ser; d� róis ���1�;, �o, �� ��to�e�ll�����d�o��a��i� II OŒcIQa ue canteiro e B�cul�tura,206000. baixos, qUÍutal e poço d'agua doce, DE
Não haverá licitação·verbal. com os n.os -io e -12. Uma outra casa

Séde da esquadrilhll fiscal em, teITÇ)3 na rua' das Portas do Postigo,
Faro, 28 de maio de -1903: com 3 comrartirnentos e na mesma

,0 secrarlO, freguezia de S. Thiago com o n.O 20
Mannha de Campos. de pulicia. Quem pretender entenda- Encarrega-se ,

-'-------

S� co.m André da Conceição Correia. de lodo o trabalho pertencente
Casas. Vende-se nma moræda de (6iñ2) ã sua iodilstri�.;

casas na rua da Caridade n.o 66 de ---------,---- jazigos, campas, ornamentos,
policia, cons,ta de 4- compartimentos ",I'I'e�da-se a propneda�e de-

,
espelhos, banheiras. bancadas,

e poço d'pgua doce, com sobrado nomlllada Cabeço, na freguezla da
mal'lDOreS para moyeis etc.

p�ra .a rua de Monte Alvão. Trata-se COllceição de Tavira, pertencente ao

I
'

com Antonio Lucro, morador na rua gsnsral Aboim. trata-se com D. Ma-
.

LARGO DO CARMO
.

dás Freiras.' (6i62) ria das Dores Coutinho. (6Iñ-1) (ñ872) t Faro

(616ñ)

'CorvHa
"

Dll�ue ne Palmella"

(6164)

(6031)
..... 1· , \

�
,

A 8 :AGRICULTOR
"

.

'_
'E. AO

','vcode-s.c. lIn) carrQ (le carga
rom todos os seus pertencRs e, uma

mula. Qilem "per tender. dirija-se a

ceu aono" Jósé Martins Nelto Junior?
morador no sitio de S30la Margarid'3,
(6140)

" ¡T

PREÇOS DE �ISBOA
,

El\{

VILLA NOVA DE PORTIMÃ,O
19,23 E 25--RUA DA RIEEIRA--19, 23 E 25

Recebe pecUdos ç envia preços de azeites nacionaes, e estrangeiros�

N· B Como representan'le de varias casas. commerciaes, llacionaes e

• .. estráogeiras, receDe amostras e preços de todos os pl'od'lIctos
agricolas e illdustfiaes, para exportação, e salisfn quaesquer encommendas.

'C

Desde já J'cccbe pl'opostas d:e venda de

aU'alolooba, mm�n�io. c fi�o.

PETROLEO' , '

,E DE.
• I·_ �

Americ�oo marca Atl�.n'iç. caix,a 3'200
Russo l) Ln�� dO"Stll-in 2900

,Qualidade e pezo garantidos.
Pedidos a

,JOÃO DA FONSECA E SA'

M A TE" Ij L_ P A R A _f A B R I C A S O E G ,O, N S E R: V 'À S
ALFARROBA, AM'ENDOA E FIGO

ADUBOS SIMP1;,-ES E COMBOSTOS, para todas

as, culturas e terrenos
ageille da Colonial Oil Company em

,

VILLA REAL DE SANTO ANTONIO

(600ñ
"

SULFATO DE CQBRE. 98/99 % d'oxydo de cobre

SULFATO DE FERRO
J
-.. '-�

..

ENXOFRE BRANDRAM, La, em barricas

ENXOFRE AMARELLO. moido, de La qualidade
,

. ENXOFRE CUPRIC0. 8/ró O/o"de sulfato de cobre

PULVERISADÔRES,(ENXOFRADORES e todos os instrumentos
,..

para !ratamento das vinhas, etc.

-TESOURAS DE VENDIMA, GADANHOS PARA UVA,
PRENSAS Mabille e Piquet, ESMAGADO'RES Gaillót, PESAmostos.

.J' .

TUBOS DE BORRACHA E MANGUEIR�,S DE �ONA
CHARRUAS, GRADES, TARARAS,]DESCAROLADORES

DE MILHO, TRITURADORES DE RAÇÕES ETC.

ESTA.N_HO EM !3ARRA E VERGUINHA
J'

eH UMBO EM BARRA

COBRE EM BARRA ,i

FOLHA DE FLANDRES
,�

'0 CaiTO funer:H'io e ,C�H'i'O
para �h�f'O, ,ambos ,p�ch�ldn�
a Ilarelha � corol'êlenle p-an ..

nó: 6$00,0 réis.

JOÃO lNTONIO

MANJEIGA DI VACCA
TENDO merecido bila acceiLação a

nosa mal:ca oe manteiga que' ex"

pusém0s á. vellda, e, para que o sen

cons·umo 'pos,sa ter o rnaiut' desenvol­
vimento, ozemos com o· fi:lbrírante
urn contraCIO que lipS h�bilita a fa·

zermf;JS o preço de '1:6000 réis cada
kilo.

Bom desconts uas latas de 1) e IO
kilos.'

r
•

.. JOSE CENTENO & C .

.iTAVIRA
, '

-'

Aluga-se por 28ÕOO réís meo-
saes, lia rna dos Tl)rlleiros n.o 9, com
6 compartimentos HO 1.° andar, so�

tão que abrange él casa t.oda, varan­

da e quinta I Corn 2 casas. (61 ñ6)
, ,

'

Fazend.a. Vende-se uma constan­

te de hOrla e tena de sequeiro, no

sitio da Palmeira. frsguezia da Luz.
Quem pretender dirija-se á sua pro·
prietari�, sr.a D. )Maria Carolilla Ne

ves, .Tavira. (6HH5)

(619�7_)__T_A_V_IR,_A__�_

MACHINAS 'DE COSTURA
·1

As mai.s. 'solidas e eIBgal!tes, rnui­
tisSHTIO leves e sIlenCIOsas.

Agulhas, oleo, peças para todas
as machinas.

Garante-se os concertos feitos

n'esta casa, �

.

Vendas a preslaçães e a diüheiro.

J [S É GI N T E ii ,O & L I

A

José Mal'ia Paulino
, Fernandes

re

DIRIGIR A

,J!. }J. �. (Jas/et··;Bronco
,

COMMISSÕES E CONSIGNAÇUES

19,23 e',25-Rua da Ribeira-19, 23 e 25

PORTI-MAO (ñ862)


